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O MINEIRO
P OUSO-ALEGRE, IA OE DEZ EM BRO DE 18 73.

E’ liiinontíivcl o cstmlo ont rjiio vae licaii- 
tlo esto municipio, pola falta tio força polici
al para prevenção e repressão tio crime.

lia 8 annos (pie dehahle se reclama dn go
verno provincial um destacamento para esta 
cidade; ora por este, ora por-aquello, motivo 
tom sido frustrados os esforços tias diversas 

autoridades tpio, com louvável zelo, tem-st 
empenhado em conseguir aquella medida.

Ultimamente, depois tle reiterados pedidos 
do sr. delegado de policia e do sr. dr. juiz 
municipal, communieon o sr. dr. chefe di 
policia á primeira d'atpiellas autoridades que, 
dentro tle poucos tilas, seguirla para esta cida
de mu destacamento de 12 praças,ficando d’es- 
ta sorte atiéndalo as diversas representações 
que se haviam leito. Emhora limito limitada

i liti ] iit > importante^'a força qui. so nos'promet 
teu ila capital já servia tle muito o prestaria 
relevantes sen iços.

Estimámos pois a hoa nova o, com verda
deira auriedade, esperavamos a realisação da 
promessa olficial. O tempo porem vae passait 
tio e são já decorridos inezes sem que, nem 
ao menos noticia se tenha de tal destacamen
to ! Parere pois que em Ouro-IYelo resolveu- 
se outra coisa e que, ainda d’erta vez,seremos 
tlesatlciididos em tàojuslo peditlo.

Entretanto de dia á dia crescem os inconve
nientes da falta de fòrça.

As autoridades por mais zelosas que sejam 
mula conseguem, não dispondo tios meios in
dispensáveis para prisão tios criminosos. Com 
os guardas nacionais o os chamados poliriax 
são impossíveis a maior parte tias delligenci- 
as. l’or mais precauções que se tome, divul
ga-se sempre a organisação dus escoltase tan
to basta para que se frustre o'mais bem com
binado plano. A’ vista tl'isso, não ú de admi
rar que o crime campeie por lodo o munici
pio coin inaudita arrogancia*

Nem são só, os muitos criminosos d'este 
termo que o infestão, n'elle se tem vindo a- 
coulur assassinos de diversas localidades e 
especialmente tia Campanha o Itajubá, com 
os (¡tutes limitamos pelo rio Sapuraliy.

A justiça desses municipios, dispondo de 
força policial, tem cffectuado diversas prisões 
e sc algumas delligencias se tcmmaliogrado é 
porquo os criminosos,alliacoçailos.atravessào 
o rio o, desde que entrão cm Pouso-Alegro, 
jidgmn-so garantidos c de facto o estão.

Desta sorte, e com grau le prejiii/.υ de nos
sa civilisaçào, o nosso municipio se está trans
formando cm um verdadeiro covil,o freguezins 
temos, onde se conta por dezenas os crimi
nosos existentes I

Se uma má ovelha deita um rebanho a per
der, pode-se calcular as perniciosas conse
quências que resultaráõ e tem já resultado

s tamosestado desgraçado, com certeza não 
longo do barbai Ismo.

!)o governo provincial pois, reclamamos 
o remedio para tão grande mal. Não púdu 

entrar nos planos tle uma adumi.str;ção ¡Ilus
trada e honesta, abandonar assim uma im 
portante parlo da comuumhão mineira.

Urge que sejamos attendidos, mea voz im
potentes os encarregados da segurança pu
blica, não lia evitar, o crime erguerá o rollo; 
as más paixões dominarán, o o cidadão labo
rioso ficará sol) a pressão terrível que sente 
o homem bom que vivo entre malvados.

COLABORAÇÃO
ΛΙοΙíioirai.nontos matoriacs

(Continuação. )
Temos tratado da navegação a vapor do 

rio Sapucahy Grande, e naroec-nos que licar 
ram demonstrados—a facilidade d'essa em-
nrasíu ,u as vanUkeos quu il'eUrt resultan

cuino para a provincia de Minas em geral, 
por que essa navegação podo estender-se ao 
rio Cirande, e ao alto de S. Erancisco.

Impropriamente ja alguno, tratando da na
vegação de S. Erancisco, qualificou du alto 
S. Erancisco, a parle d’esse rio compreben- 
ditla entro os dois salles, de liuq.ouic 
l’aulo Affonso; não é ¡sso exacto: A provin
cia creott no magcslnso rio tinas fortalezas 
naturacs, i¡uc tlividludo-o cm Irez partes, 
dão lugar a outras tantas linhas tle navega
ção o ao mesmo tempo fecham o Interior do 
paiz.

Eicon igualmente demonstrado; que a Im
portante empresa da navegação do'Sapucahy 
deve nascer da iniciativa particular. ........., ....

Ultimamente mostramos o desgraçado es- j ço por parle dos srs. deli 
tado de nossas estradas tio terra, mas não 
dissemos qual o meio a empregar para mu- 
Ihora-las; euão o dissemos, porque i t’este 
ponto entendemos que a falta nasce du go
verno.

Visto que a provincia paga e tem enge
nheiro,porque não se manda fazer as pontes, 
o alinharas estradas por nude ellas sejam me
liores, mais commodas e mais curtas ?

0 trabalho dos particulares n’esta materia 
deve limitar-se á auxiliar o governo, não 
deixando arruiuarem-seoscaminhos nas suas 
testadas.

.Muitas pessoas lia, que não querem quo 
a estrada passe em sua porta mi por seas 
terras; entendemos que é um gra\is.;imo er
ro, por que a estrada, pnssandu na porta do 
fazendeiro, traz-lhe a vantagem de potier dis
por de grande parte de seus productos sem 
dependencia de eondurçào, e de pruvrr-se de 
inultos outres geiicrns necessarios pela per
muta ou compra dos viajantes.

Não pretendemos nem de leve finira sin;-

ijAlfanas: 2' a navegação do Uio-lirande tl’es- 
yle Cavias até l’imnhy: 15’ a navegação do 
Hio UiiMiilo abaixo da Cachoeira da Djcaina 
até a cM.i.le tle l'assos em S. João d a (ΐloria: 
4’ a navegação de S. Erancisco d’esdo l'i- 
:tuultV ale a Cachoeira do l irapora.

Como ('ousequencia tCessa navegação tem 
tic nascer em ó' lugar n estrada tle roda- 
geni, ou de ferro, de Itajubá ao porto da Ca
choeira: ti’ tle rodagem ou de Ierro, do 
purin Ras A raras ao poço fundo em Dores, 7’ 
de rodagem, ou de IVtio. da Cachoeira da 
Bocaina á Uhadia do porto real tic S. Erancis
co.

l'ara [trovar que essas empresas são al
tamente lucrativas,—hasta mostrar a Ingla
terra, e os l .slailus-Cnidos da America do Nor
te.

No principio deste artigo dissemos lam
bem: não temos ca.lèa.

Peio anuo tle lN’i7, mais ou menos, mu 
latirão tle cavallos esp.vie muito abundante 
em Pouso-Alegri' queimou a cadra, que en
tão existia, e, desde esse tempo até hoje, os 
presos são conservados, em quanto querem, 
em casebres alugados, o cuja única seguran- 

ua guarda, que pesa espantosa- 
jjjjiilente sobre o puxo.

se pavoroso edificio, porque seria uma prova 
tle quo tínhamos alliugi io á perfeição, quo 
nosso povo era composto tle anjos; desgra- 
'liilamenle porem assim não acontece, c 

os factos, espancamentos e assassinatos to
ties os tii.is se ινμιο lusein; os assassinos e 
ladrões, vaguráin ahi por toda parte.

E’ para lamentar tanta incuria a tal res
iné to, -cudo de primeira necessidade mna 
lina cmleaem Pousn-Alegrc, uma cidade ja 
bastante populosa,e rodeada tle milraspovoa- 
eòtis ta ndn ui populosas, e onde não existe 
casa tle detenção, eomo .sejam: Sanl’Aima, S. 
Kiíta, Estiva e Horda tia .Mata—distantes a- 
péuas quatro leguas.

Não existindo cadra; não existindo força 
policial; não havendo o mais pequeno esfor-

. idos e suhdelc- 
itilos, porque todos são negociantes,c neces

sitam estar hem com seus fregnezes: o que re
sulta ? Resulta tpie n’esta hoa terra está revo
gada pelo uso e costume a lei que prohibe 
o uso tle armas. Aqui é neo ssariu que a 
qualquer hora cada um esteja hem previni- 
tio para defender-se.

Parece incrível, mas infelizmente é ver
dadeiro o segmiit·- facto:

Em um dos nossos districtos um ladrão tle 
cavallos peneirou no pateo da casa do proprio
1 -1  - t « · · ·
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1’ela conunissão respectiva já havia sido 
apresentada a representação para aquello fim 
e sentimos que, por fulla de espaço, não pos
samos transcrever cm nossas columnas esso 
trabalho.

Perante a opinião, a divisão de Minas, no 
sentido deque a cima fallamos, équestão ven
cida, cumpre-nos agora tí obtcl-a dos poderes 
competentes c por isso applaudîmes a repre
sentação provincial c prorneltemos de, mais 
tle espaço, nos occupannos comesse assump
to, que tanto interessa a esta parto da pro
vincia.

liOtci'iiiN mimici pnes.— Passou na 
assembléa provincial o projecto de lei uueto- 
risando a extrairão de loterias inunicipaes 
com o beneficio cada uma de 4:ü00v0l)0, se
gundo o ¡llano apresentado.

D'essas loterias, são destinadas, duas etn 
beneficio tle cada uma das igrejas matrizes de 
Pouso-Alegre, Campanha, Trez-Pontas; uma 
em favor de cada uma das seguintes matrizes: 
Passos, Aliénas, Jagnary, S. Sebastião do Pa
raíso, Caldas, Dores da Bon-Esperança, Cam- 
buliy, SanCAnuaUo Sapucahy, Rio Vefde, 
Estiva e outras.

Também furam concedidas duns para um 
hWqMt.inTP'·êluTf fftiiféTrn'Tárdn’s^é ύϊηΐι em 
favor ''·· ·—  '
aba.

tía casa de

del I ■ I

'legado de policia, e roubou-üie da estre
baria mna liada égna de estimação; ató po
demos afllrnar que acgoa ó turdilha.

Quanto ·Ί ¡Milicia da cidade, quem passea 
nos días Santos por certas mas, como a dos 
Agachados—encontra magot s  de escravos o 
meninos jogando, embriagando-se com mere- 
trizes das mais devassas,ilo que resultam fre
quentes ilisjmt is, e espancamentos.

Durante a noite, quem passa depois das 
dez horas por diante de certas tabernas—uiii 
vè os escravos dos fazeinHins mais proximos 
á cidade vendendo os furtos que fizeram a

I vegacao tio sapucaliy lirande, necessarii
d’esta fatal agglomerabo de homens mais ou ¡ lraz ‘a Cljhçàû das seguintes empresas: I.· a 
menos pervertidos, e, a 'continuarmos n’este)navegação do Sapucahy desde Itajubá ate

......................  I—· Ί'·'
levamos tillo que em outro lugar dissemos: 
Não temos policia: opor  consequência naò 
temossegürança iadixiduul.

! Contimia. )

. ..................  I u i;iuii<i<; i f i e t e iU I O  OS I l i r in s  (|UC
ccptibilidmlo de quem quer seja; no.-so fim ·, ^us srs —ha porahi taheriieiros, quo ó o 
com este insignificante trabalho é nmcvwn.*ii- j moihor negocio que tem. Eoi por isso que 
te chamar a nttenção de iiossoscoiiqiroviiicia-' 1 
nos para uni assumpto, que a!tamoule nos 
interessa n todos, e cujos resultados práticos, 
ja conhecidos em todas «s nações mais adian
tadas, não se farão esperar entre nós.

Unanlo á navegação, de que acima trata
mos, alfirmaiilos, sem receio de que nos con
testem, é para a provincia um adiantamen
to do dez annos, c presentemente não ha u- 
ma especulação tão lucrativa como essa.

Aos incrédulos basta lembrar que a na
vegação do Sapucahy lirande,necessariamente

n

NOTICIAS
D ix  is i í»  (lt'SScsiitN.—Λ assembléa pro

vincial, por proposta do sr. deputado Xavier 
tía Veiga, resolveu representarão corpo legis
lativo sobre a conveniencia r. necessidade de 
dividir-se esta provincia, crcando-scuniaou- 

'..txa. au sui.

-- «Vi*»
misericordia da Campa

ti projecto andoneando loterias municipaes 
em beneficio tle obras ¡ñas, foi ussignado pe
ins deputados do Ii’ districto e fundamentado 
por um d’elles,o sr. Xavier da Veiga.

« A  A u r o r a » . — Fomos mimoseados 
com o I" numero do mu periodico com o ti
tulo acima, que começou a ser publicado na 
cidade tle Silveiras, provincia de S. l’aulo, 
no día !5 do corrente, impresso com nitidez 
e de formato regular.

Dedica-se aos interesses da agricultura, 
commercio e litteratura.

E’ redactor d’este prestimoso jornal o nos- 
so amigo o sr. Vicente Félix do Castro, há
bil e bem conhecido escrlptor a qucni (leve
mos muitas obras románticas.

Coinpi¡mentamos o novo collega, e dese
jamos-lhe longa duração e a aceitação quo 
merece.

Agredoccmos a remessa que nos fez e re
tribuimos como nosso jornal.

t( ¡Cirilo M n n a n a lc n s c  »  .—Do noti
ciario do numero 26 d’csle acreditado jor
nal, transcrevemos o seguinte:

«Mineiro.— E’ esto o titulo de um novo 
jornal publicado em Pouso-Alegre, J” do 
piopriedade dos srs. Qnelroz Junior & Leite; 
o seu programma litterario, commercial e 
noticioso.

Nada diremos relativamente ao mérito dos 
artigos n ’elle contidos; a leitura dos mesmos 
rccommcnda os sciis auctores.

Cordialmeiito agradecemos aos incansáveis 
Hiladores do progresso, o fazemos votos ¡ta
ra que toilus os seus louváveis esforços se- 
jão coroados de feliz exito.

Retribuimos enviando-lhc o nosso humil
de periodico, o

C a l d a s .—Tivemos últimamente noticia 
tiesta cidade, por carta de um nosso amigo.

Declinara consideravelmente a epidemia 
las bexigas; não sendo pessoa alguma ataca

da d’nquelle mal desde odia tildo p.p. niez, 
e espera va-se a completa extineção da moles
tia coin a mudança da estação.

C h e g a d a .—De volta de Ouro-Freto, on
de fui tomar assento como deputado provin
cial, chegou a esta cidade o sr. dr. Eduardo 
José de Moura, digno juiz de direito d ’esta
comarca.

Cumprimentamos a s.s.


